
CNJ promove 1ª Conferência Nacional de Mediação e práticas
colaborativas

Estão abertas até quarta-feira (4/12) as inscrições para a 1ª Conferência Nacional de Mediação de
Família e Práticas Colaborativas que ocorrerá no dia 10 de dezembro, na sede do Tribunal Superior
Eleitoral, em Brasília. A Conferência reunirá vários especialistas na área de Direito de Família, que
apresentarão propostas e práticas que estão sendo utilizadas pelos operadores de Direito com o objetivo
de reduzir o número de litígios nesse campo ou que contribuam para pacificar as partes de maneira mais
eficiente, duradoura e rápida.

“A principal preocupação do evento é demonstrar que o papel do Judiciário nas varas de família consiste
em estabilizar as relações familiares por meio de práticas consensuais e educativas”, afirmou o
conselheiro Emmanoel Campelo, coordenador do Comitê Gestor do Movimento pela Conciliação e
presidente da Comissão Permanente de Aceso à Justiça e Cidadania, do Conselho Nacional de Justiça.

Vários assuntos estão na pauta do debate público. Entre eles a utilização de mediadores privados por
juízes de família e a política pública de remuneração dos mediadores. No dia anterior ao debate (9/12),
será oferecido aos convidados um curso de formação em Oficinas de Divórcio, também chamadas de
Oficina de Parentalidade, ministrado pela juíza Vanessa Aufiero da Rocha, da 2ª Vara de Família e
Sucessões de São Vicente (SP) e organizadora das cartilhas sobre divórcio, direcionadas a pais e filhos.

A intenção das oficinas é contribuir para a reorganização familiar durante o período de divórcio, alertar
sobre o impacto negativo que os conflitos podem causar aos filhos, difundir as boas práticas e orientar
mães, pais, crianças e jovens na solução dos conflitos jurídicos por meio de acordos. O workshop está
previsto para ocorrer das 9h às 17h.

“É um tema que interessa diretamente aos magistrados que lidam com essas questões, mas outros
profissionais também poderão se beneficiar com esse conhecimento”, afirmou  André Gomma,
integrante do Comitê Gestor do Movimento pela Conciliação e organizador da Conferência.

“No Brasil já existem algumas práticas extraordinárias, como as oficinas de divórcio, de prevenção a
alienação parental, de comunicação conciliatória. São projetos-piloto que têm apresentado resultados
muito bons. O grande desafio é exatamente universalizar essa prática”, completou a conselheira Deborah
Ciocci, membro do Comitê Gestor e da Comissão Permanente de Acesso à Justiça e Cidadania.        

Podem participar da conferência e da oficina magistrados, promotores, mediadores, conciliadores,
procuradores, defensores públicos, advogados, servidores do Judiciário, gestores de órgãos do
Executivo, acadêmicos em direito, psicólogos, administradores e assistentes sociais. A inscrição pode ser
feita pelo site do CNJ.

Veja abaixo a programação:

8h30 – Abertura Oficial
Conselheiro do CNJ Emmanoel Campelo; ministro Marco Aurélio Buzzi; ministra Ellen Gracie
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Northfleet (a confirmar); conselheira do CNJ Ana Maria Duarte Amarante Brito; conselheira do CNJ
Deborah Ciocci; conselheiro do CNJ Paulo Teixeira; e conselheiro do CNMP Jarbas Soares Júnior.
Presidente de mesa – conselheiro Paulo Teixeira.

9h – Palestra "A utilização de mediadores privados como auxiliares da justiça (art. 139 do CPC): uma
preparação necessária para as reformas legislativas iminentes"
Palestrante Helena Campos Refosco. Debatedor conselheiro Jarbas Soares Júnior CNMP (a confirmar).
Presidente de mesa conselheira Ana Maria Amarante Brito

Intervalo – 15 minutos

10h – Palestra "Políticas públicas de remuneração de mediadores: a atuação de mediadores privados
como auxiliares da justiça ante os projetos de lei de mediação e o anteprojeto do Código de Processo
Civil: como definir valores justos de remuneração?"
Palestrantes Maria Inês Três Rios e Ana Magalhães. Debatedores: Antônio Carlos Alves Braga Junior e
Giselle Groeninga. Presidente de mesa conselheiro Guilherme Calmon

11h – Palestra "Sequestro internacional e mediação de família: um exame de formas consensuais de
solução de conflitos familiares em âmbito federal"
Palestrantes Wilney Magno da Silva e Olivia Bastos Fürst. Debatedora Suzana Viegas. Presidente de
mesa conselheiro Guilherme Calmon

Intervalo de almoço

Presidente de mesa conselheira Débora Ciocci

14h – Oficinas de prevenção da alienação parental: como mensurar resultados e índices de recidivismo?
Palestrante Glória Mosquéra. Debatedoras Helena Mandeleaum e Claudia Grosman.

15h – Apresentação da oficina de divórcio e parentalidade: orientação de implantação e análise de
resultados.
Palestrante Vanessa Aufiero da Rocha. Debatedora Maria Cristina Costa.

Intervalo – 15 minutos

Presidente de mesa conselheiro Fabiano Augusto Martins Silveira

16h – Conteúdo programático de treinamento em mediação de família – apresentação das propostas do
TJ-RS e do TJ-DF .

16h45 – Mesa redonda sobre conteúdos programáticos
Vivian Gama; Fernanda Levy; Ana Lucia Pereira; Roberto Pasqualin; e Eutalia Coutinho.

17h45 – Encerramento
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